
Flávio Dino tenta afastar visões políticas e ideológicas e é aprovado pelo Senado
Página 5

Ano 001  |  Número 212  |  R$ 3,00Alagoas  |   14 de dezembro  |   2023

Fatos na Mira
Todas cidades 

alagoanas 
aderem ao 

Plano Aldir 
Blanc

Acusado de 
feminicídio há 
mais de 7 anos 

vai a júri na 
2ª feira

ALE aprova lei 
proibindo fogos 
de artifício com 

estampido em 
Alagoas

Maceió, Afundamento provocado pela Braskem teria tido início em 2004 e se agravou por negligência

ANM alerta para o risco real de 
desmoronamento de outras minas

Petroquímica recorrerá para não 
ter novos imóveis em área de risco

Vencendo resistências do Senado, 
CPI da Braskem é instalada

Ajuda federal

Paulo Dantas 
comenta reunião 
com Lula em 
Brasília
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A ideia era retratar as dificuldades 
sofridas pelo Menino nascido em 

Belém, em razão da falta de estruturas 
básicas indispensáveis ao acolhimento 
de um recém-nascido. O pequenino, 
Filho de Deus, foi reclinado na palha, 
entre o boi e o burro. O plano de São 
Francisco deu certo, alcançando o seu 
auge no dia de Natal. Muitas pessoas se 
reuniram diante da cena recriada sobre 
o nascimento de Jesus, procurando, 
assim, contemplar a grandeza do amor 
de Deus. A experiência de São Francisco 
promoveu especial alegria, com a parti-
cipação de muita gente que se congre-
gou em festa.
Assim nasce uma tradição com força 
de alavancar a evangelização, capaz de 
enlevar mentes e comover corações, por 
fazer compreender que Deus se abaixa, 
no seu amor redentor, até a condição 
humana. Jesus, fonte e sustento da 
vida, vem como irmão, oferecido à 
humanidade pelo Pai. A chegada do 
Menino-Deus concede ao ser humano a 
oportunidade para trilhar novo rumo, 
com razões para se investir no amor. Um 
investimento que redime a humanidade 
do pecado, perdoando-a e salvando-a. A 
pobreza do lugar onde Jesus – Filho de 
Deus – nasce, retratada em cada presé-
pio, desconcerta o ser humano, comba-
tendo o terrível orgulho. Ensina que o 
despojamento guarda lições essenciais 
para fazer da vida um dom, levando à 

adoção da misericórdia como a razão da 
própria vida. 
As lições na escola do presépio são 
muitas. O céu estrelado e o silêncio 
da noite fazem pensar na escuridão 
que envolve a vida. Ao mesmo tempo, 
permitem reconhecer a luz da presença 
de Deus, que não abandona o ser 
humano. O Pai ajuda cada um de seus 
filhos a encontrarem respostas para 
problemas que inquietam o coração. 
A relação do presépio com as cidades, 
marcadas pelas contradições e cenários 
degradantes, pode ajudar muitos a se 
abrirem ao amor e a melhor enfren-
tarem situações de exclusão. Jesus é a 
novidade que renova o mundo decaído, 
pois é a única resposta para recuperar o 
esplendor do amor. 
Todos estão convidados à experiência 
de contemplar presépios, na força de 
sua arte, para vivenciar autenticamente 
a espiritualidade do Natal, com força 
maior que as luzes, as cores e os enfeites 
desta época do ano. Nas lições trans-
mitidas pelo presépio está o amor aos 
pobres, que são exemplares no reco-
nhecimento do amor de Deus. O desa-
pego, ensinado na escola do presépio, 
contribui para que o ser humano resista 
à ilusão de buscar felicidade no que é 
efêmero. Neste tempo de preparação 
para o Natal, vale visitar e contemplar 
presépios para cultivar, pela oração e 
pela beleza, o amor que salva. Prepare 
presépios, visite-os, deixe-se “enchar-
car” com o amor de Deus.

Continuação do artigo publicado ontem

Artigo

Presépio: uma escola - 2Deu bom!
O professor de 
física Ramilton 
Batinga levou para 
casa o troféu de 
“Prof do Ano” pelo 
TikTok Awards 
2023. O alagoano 
acumula 80 mil 
seguidores e mais 
de 1 milhão de 
curtidas na rede 
social. A premia-
ção aconteceu na 
3ª feira passada, 
em São Paulo, e 
celebra os criado-
res de conteúdo 
que se destaca-
ram na platafor-
ma.
As categorias do 
TikTok Awards são 
premiadas com 
base em votação 
online aberta ao 
público. Batinga 
concorria com 
outros nove pro-
fessores de várias 
regiões do país.

Deu ruim!
A Vigilância Sa-
nitária de Maceió 
recolheu dezenas 
de materiais la-
boratoriais, como 
agulhas, seringas 
e tubos com san-
gue, que foram 
descartados de 
forma irregular 
na rua Elza Soria-
no, bairro do Poço. 

Moradores que 
ainda viviam na 
região afetada 
pela minera-
ção em Maceió 
e tiveram que 
deixar suas casas 
após o alerta de 
risco de colapso 
na mina do Mu-
tange, denunciam 
que tiveram seus 
imóveis arromba-
dos após a saída 
às pressas no dia 
30.
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D esde do rompimento 
da mina 18, na Lagoa 
Mundaú, no bairro 

do Mutange em Maceió, 
que são indagados os riscos 
e os danos que ainda podem 
surgir por conta da minera-
ção e extração da sal-gema 
feitas pela Braskem na 
região. Ao todo, a Braskem 
deixou no local 35 cavida-
des, que provocaram o afun-
damento de solo, que - por 
sua vez - resultou na realoca-
ção, por conta dos riscos, de 
cerca de 60 mil pessoas.

Apesar dos estudos 
técnicos e do monitora-

mento, ainda há incertezas 
sobre possíveis novos colap-
sos, bem como o tamanho 
exato da tragédia ambien-
tal, que tem consequências 
no presente e no futuro. 
Durante a audiência pública 
proposta pelo deputado 
federal Alfredo Gaspar de 
Mendonça (União Brasil),  
3ª passada na Câmara dos 
Deputados, o superinten-
dente da Agência Nacional 
de Mineração, Helder Pasti, 
informou que outras três 
minas na região do Mugante 
podem estar em processo de 
desmoramento.

A informação surge 
como um alerta. Ele expli-
cou ainda que - dos 35 poços 
de sal - apenas nove foram 
preenchidos, mas que em 

cinco destes o preenchi-
mento foi feito de maneira 
artificial. Há uma possibili-
dade de outras 4 terem tido 
autopreenchimento. 
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Moradores das áreas de risco que não 
foram incluídas na compensação financeira 
da Braskem nem no mapa de risco para 
realocação realizaram um protesto, na 
noite de ontem, na orla de Maceió, com 
concentração em frente à Praça dos 
Sete Coqueiros. O movimento cobra que 
as famílias do Bom Parto, Flexais e Rua 
Marquês de Abrantes sejam retiradas e 
indenizadas. Os manifestantes estiveram à 
porta do prédio onde mora o prefeito JHC.
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ANM diz que há risco de 
desmoronar outras minas
Caso Braskem. Segundo superintendente, 9 cavidades foram preenchidas na região Durante a audiên-

cia pública, na Câmara 
dos Deputados, sobre 
o colapso de solo em 
Maceió surgiu uma 
informação que chamou 
atenção de muitos dos 
presentes, incluindo o 
propositor da audiên-
cia, o deputado fede-
ral Alfredo Gaspar 
de Mendonça (União 
Brasil). 

A situação do afun-
damento de solo na 
capital - que atinge cinco 
bairros - começou a ser 
acompanhada desde 
2018, com a evacuação 
da região e a realocação 
de aproximadamente 
60 mil pessoas. Porém, 
conforme uma informa-
ção colhida na audiência 
pública - com base nos 
estudos técnicos apre-
sentados - o afunda-
mento provocado pela 
extração da sal-gema 
teve início em 2004 e teria 
se agravado, até o que se 
percebeu em 2018, por 
negligência dos órgãos 
fiscalizadores. 

Solo em Maceió

Afundamento 
teria começado 
em 2004

Maceió se prepara para 
receber o 30° Festival de 
Bumba-Meu-Boi, celebra-
ção cultural que faz parte 
do calendário anual da 
cidade. Organizado pela 
Secretaria Municipal de 

Cultura e Economia Cria-
tiva (Semce), o evento 
acontecerá de amanhã até 
domingo, na Praça Multie-
ventos, das 17h às 22h, e 
promete ser uma experiên-
cia única, repleta de tradi-

ção e animação.
“Este ano, o destaque 

será a competição entre os 
30 grupos participantes, 
sem distinção de catego-
rias, e a premiação dos três 
melhores de cada noite”, 

anunciou o titular da 
Semce, Dr. Cleber Costa. 

Com uma estrutura 
completa, o festival é o 
resultado de um trabalho 
árduo que começou desde 
fevereiro. 

Tradição

Praça Multieventos recebe 30º Festival de Bumba-Meu-Boi

Minas estão localizadas na área entre o Mutange e Lagoa Mundaú



A Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços 
(Sedics), por meio do Conse-
lho Estadual do Desen-
volvimento Econômico e 
Social (Conedes), aprovou 
ontem incentivos fiscais a 
nove empresas. Juntos, os 
empreendimentos injetam 
mais de R$ 29 milhões e 800 
mil na economia alagoana. 
Os incentivos foram autori-
zados durante a 6ª Reunião 

Ordinária do Conselho.
Dentre os nove proces-

sos, seis são de novos bene-
fícios, um de expansão, 
um de prorrogação e um 
de alteração de titulari-
dade. Foram deliberados 
e aprovados novos incen-
tivos fiscais, por meio do 
Programa de Desenvol-
vimento Integrado do 
Estado (Prodesin), para 
as empresas Saba Brasil 

LTDA; El Elyon Industria 
de Persianas e de Cortinas 
LTDA; IPAM – Indústria de 
Perfilados de Aço e Metal 
LTDA; Estelar Indústria de 
Aço LTDA; Cooperativa 
de Colonização, Agrope-
cuária e Industrial Pindo-
rama LTDA – Unidade 
filial derivados de milho; 
Cooperat iva Agroin-
dustrial dos Produtores 
Rurais da Colônia Pindo-

rama LTDA – Unidade 
industrial levedura seca; 
Tambaqui Empreendi-
mentos Hoteleiros LTDA; 
Nordeste Móveis do Brasil 
e Copra Indústria Comér-
cio – Copra Alimentícia. 
As nove empresas, juntas, 
devem gerar mais de 335 
empregos diretos e 1.600 
empregos indiretos.

Para a secretária de 
Estado do Desenvolvi-

mento, Maria Alice Beltrão, 
o Governo de Alagoas 
segue trabalhando firme 
para prospectar novos 
investimentos. 

“Os benefícios locacio-
nais e fiscais atraem novas 
empresas, impulsionando 
a nossa economia. Com 
isso, são novos postos de 
trabalho e novas oportuni-
dades para os alagoanos”, 
assinala.
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E m pronunciamento 
durante a sessão ordi-
nária na Assembleia 

Legislativa de Alagoas, 
o deputado estadual 
Leonam Pinheiro (União 
Brasil) acusou a  Braskem 
de cometer mais um crime 
ambiental em Alagoas. 
Segundo o parlamentar, a 
mineradora está usando 
areia de uma reserva 
ambiental em Marechal 
Deodoro para fechar as 
minas subterrâneas que ela 

explorou em Maceió. 
“A  B r a s k e m  e s t á 

extraindo areia de uma 
região conhecida como 
Cavalo Russo, uma reserva 
ambiental de Marechal 
Deodoro, para tapar os 
buracos aqui em Maceió. 
Ou seja, praticou um crime 
ambiental e está praticando 
um novo crime ambiental 
para tentar sanar o que já 
fez”, acusou o parlamentar. 

“Já não basta as conse-
quências imensuráveis 
dos atos da Braskem, ela 
ainda continua praticando 
em solo alagoano outros e 

outros crimes ambientais”, 
completou.

Em aparte, Alexandre 
Ayres (MDB) parabeni-
zou o colega por chamar 
a atenção para esse crime 
ambiental. 

“A Braskem contratou 
uma construtora chamada 
MT Sul, do Mato Grosso, e 
essa construtora é respon-
sável pela extração da 
areia para tamponamento 
das minas. Acho válida a 
denúncia feita pelo depu-
tado Delegado Leonam”, 
defendeu Ayres. 

O parlamentar finalizou 

reforçando a necessidade 
de representantes do Poder 
Legislativo investigarem o 
motivo da empresa mato-

grossense estar fazendo 
essa retirada ilegal de areia 
para tamponamento das 
minas da Braskem.

Leonam quer investigação sobre origem da areia para tamponamento

Braskem usar areia de reserva 
ambiental, denuncia deputado
Assembleia, Segundo o parlamentar, local da retirada do produto fica em Marechal Deodoro

Tributação

Governo garante incentivos a empresas 
que investirão mais de R$ 29 mi em AL

Em Tempo Notícias



O Senado aprovou, 
na noite de ontem, a 
indicação do minis-

tro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, ao 
Supremo Tribunal Federal 
(STF). A votação aconteceu 
após ele ter sido aprovado 
depois de uma sabatina da 
Comissão de Constituição 
e Justiça do Senado (CCJ) 
de quase 11 horas.Na vota-
ção também foi aprovado 
o procurador Paulo Gonet, 
à Procuradoria-Geral da 
República (PGR). 

Em sua fala inicial de 
dez minutos na sabatina 
do Senado o ministro 
da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, 
destacou que é comum 
políticos irem para supre-
mas cortes, mas ponderou 

que as atividades do juiz 
e do político são de natu-
reza diferente. Indicado ao 
Supremo Tribunal Fede-
ral, em sessão na Comissão 
de Constituição de Justiça 
(CCJ), Dino enumerou os 
princípios que deverão 
conduzir sua atuação no 
STF. 

“Um juiz não assenta a 
sua legitimidade no carisma 
pessoal. Um juiz deve assen-
tar a sua legitimidade no 
cumprimento das normas 
e no respeito às tradições 
porque é daí que o Poder 
Judiciário pode extrair a 
sua isenção aos olhos da 
sociedade. Discrição e 
ponderação são deveres 
indeclináveis de um magis-
trado, diferente da forma 
como os políticos atuam. São 
funções diferentes”, afirmou 
o ministro da Justiça. 

Dino disse que não há 

problema no fato de um 
político ir para o STF e 
lembrou que políticos foram 
conduzidos às supremas 
cortes dos Estados Unidos 
e do Brasil. “Aqui e alhures, 
não é estranha a presença 
de políticos e políticas nas 
supremas cortes.”

“No Brasil, nós temos 
também uma longa linha-
gem de parlamentares, 

deputados, senadores e 
ex-governadores que tive-
ram a honra de figurar no 
STF e agregar saberes nasci-
dos dessa prática para que a 
Suprema Corte possa diri-
mir os conflitos ali submeti-
dos”, acrescentou.

Ainda em sua fala inicial, 
Flávio Dino enumerou os 
princípios que pretende 
seguir em suas atividades 

no STF. O 1º compromisso 
é o da harmonia entre os 
poderes. 

“Tenho um compro-
misso indeclinável com a 
harmonia entre os Poderes. 
É nosso dever fazer com 
que a independência seja 
preservada, mas sobretudo 
a harmonia. Controvérsias 
são normais; controvérsias 
fazem parte da vida plural 
da sociedade democrática, 
mas elas não podem ser 
de qualquer maneira e não 
podem ser paralisantes, 
inibidoras do bom funciona-
mento das instituições.”

O 2º compromisso foi o 
que Dino chamou de “cora-
ção da Constituição”, que 
estaria no Artigo 60, consi-
derado por ele cláusula 
pétrea, que não poderia ser 
alterada nem por proposta 
de emenda à Constituição 
(PEC).  

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva defendeu 
ontem a criação de mecanis-
mos de taxação internacio-
nal que ajudem a financiar 
o desenvolvimento susten-
tável. Lula participou, em 
Brasília, da reunião conjunta 
das trilhas de Sherpas e de 
Finanças do G20, grupo que 
reúne os países com as maio-
res economias do mundo.

O Brasil exerce a presi-

dência do G20 de 1º de 
dezembro de 2023 a 30 de 
novembro de 2024. Este é o 
principal fórum de coope-
ração política e econômica 
internacional.

Uma das prioridades 
do mandato brasileiro é 
a defesa da reforma das 
instituições de governança 
e de financiamento global, 
que reflita a geopolítica do 
presente. Lula defende que 
a dívida externa dos países 
mais pobres, em especial da 
África, seja equacionada.

“Os bancos multilaterais 
de desenvolvimento devem 
ser maiores, melhores e mais 
eficazes, destinando mais 
recursos, e de forma mais 
ágil, para iniciativas que real-
mente façam a diferença. A 
tributação também é essen-
cial para corrigir dispari-
dades socioeconômicas 
entre países e dentro deles. 
Sistemas tributários justos 
baseiam-se na progressi-
vidade e na transparência. 
Incidem não apenas sobre a 
renda, mas também sobre a 

riqueza, e coíbem a evasão 
fiscal dos super ricos”, disse, 
Lula, sugerindo a explora-
ção de mecanismos de taxa-
ção internacional.

Desde que assumiu o 
mandato, em discursos em 
diversas instâncias interna-
cionais, Lula tem defendido 
que o modelo atual de gover-
nança, criado depois da 
Segunda Guerra Mundial, 
é anacrônico e não repre-
senta mais a geopolítica do 
século 21. Para o presidente, 
é preciso uma representação 

adequada de países emer-
gentes em órgãos como o 
Conselho de Segurança das 
Nações Unidas e em institui-
ções de financiamento como 
o Banco Mundial e do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI).

Segundo Lula, a dívida 
dos países pobres constitui 
uma fonte permanente de 
instabilidade política. Para 
ele, esses devedores também 
devem “se sentar à mesa 
para resguardar suas priori-
dades nacionais”.

Andreia Verdélio
Agência Brasil

Lucas Pordeus León
Agência Brasil
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Flávio Dino questionado sobre diversas pautas pelos senadores da CCJ

Senado aprova indicação de 
Flávio Dino para vaga no STF
Na sabatina, Ministro diz que seu 1º compromisso é com harmonia entre poderes, durante perguntas

Economia

Lula defende taxação internacional 
para o desenvolvimento sustentável



A  audiência de conci-
liação - na Justiça 
Federal - que buscava 

resolver a questão da 
ampliação do mapa de risco 
das áreas que foram atingi-
das pelo afundamento de 
solo provocado pela minera-
ção da Braskem em Maceió 
não apresentou um desfe-
cho como era esperado.

A audiência ocorreu na 
3ª passada, mas a Braskem 
informou que possui discor-
dâncias técnicas e que - por 
essa razão - pretende recor-
rer da decisão judicial que 
determinou a indenização 
dos imóveis das novas áreas 
abrangidas pelo Mapa de 
Linhas de Ações Prioritárias.

Conforme apurou o 
Correio Alagoano, a petro-

química não apresentou 
qualquer proposta no 
sentido de avançar nas 
tratativas, nem mostrou um 
cronograma de implemen-
tação imediata determina-
das liminarmente, como 
consta no auto do processo 
de número 0813725-
97.2023.4.05.8000.

A atualização do mapa 
de risco que vem sendo 
pleiteada judicialmente 
por meio de ação inclui os 
imóveis em parte do Bom 
Parto, na Rua Marquês de 
Abrantes e na Vila Saem, 
além de imóveis que estão 
no Farol, todos presentes em 
área de monitoramento, mas 
cuja a realocação é opcional.

Como não se chegou a 
um acordo e há o descumpri-
mento da liminar, o Ministé-
rio Público Federal (MPF) e a 
Defensoria Pública da União  

(DPU) devem peticionar ao 
juiz para que seja fixada uma 
multa para que a petroquí-
mica dê início à execução da 
determinação judicial o mais 
rápido possível. 

O órgão ministerial e a 
DPU enxergam os morado-
res do Bom Parto como em 
situação de extrema vulne-
rabilidade social, sendo 
necessária a adoção de 

medidas imediatas. 
Além disso, MPF e 

DPU se preocupam com 
o fomento de insegurança 
jurídica propagado, o que 
pode trazer incertezas aos 
acordos já firmados e põe 
em risco todas as obrigações 
que a empresa assumiu e 
que vêm garantindo o moni-
toramento da área e as ações 
de estabilização das cavida-

des, entre outras medidas 
de reparação e compensa-
ção ambiental e sociourba-
nisticas.

Em nota, o MPF  desta-
cou que “diante do descum-
primento da decisão liminar, 
as instituições decidiram 
peticionar ao juiz para que 
seja fixada multa para que a 
empresa dê início à execução 
da determinação judicial o 
mais rápido possível. Para 
as instituições, a situação dos 
moradores do Bom Parto é 
de extrema vulnerabilidade 
social, sendo necessárias 
medidas imediatas em rela-
ção àquela população”.

Segundo o MPF, as 
instituições avaliam que 
o cenário de instabilidade 
política descortinado nos 
últimos dias “tem reflexos 
na conduta da empresa, alte-
rando sua atuação”.

O  g ove r n a dor  de 
Alagoas, Paulo Dantas 
(MDB), comentou sobre 
a reunião que teve com o 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), e o prefeito 
de Maceió, João Henrique 
Caldas, o JHC (PL), em 
Brasília, na 3ª passada. O 
Correio Alagoano, na edição 
passada, trouxe os reflexos 
deste encontro: o 1º entre 
JHC e Dantas desde que 
foram eleitos para o cargos. 
Ambos pertecem a blocos 
políticos rivais.

Dantas disse que apre-
sentou ao presidente da 
República todas as exigên-
cias que foram elaboradas 
com a participação das víti-
mas da tragédia ambiental 
(os moradores das áreas 
evacuadas), representantes 
da Prefeitura de Maceió e 
prefeitos da região metropo-
litana da capital.

Dantas disse que, ao 
apresentar o documento 
assinado pelos gestores,  
solicitou o apoio da União 
para atuar na reparação dos 

moradores afetados pela 
ação da mineradora. 

“Solicitei ao presidente 
Lula para que intermediasse 
um pacto para que sejam 
indenizadas as vítimas, os 
municípios metropolitanos 
e o Governo do Estado. O 
presidente Lula se compro-
meteu a estudar o caso e 
conversar com seus minis-
tros para que haja em busca 
de um maior acordo consen-
sual para buscar a reparação 
e a indenização das vítimas”, 
destacou.  

Atendendo pedido do 
governador, representan-
tes da Advocacia Geral da 
União (AGU) chegaram 
ontem a Maceió para visitar 
os locais atingidos pela ação 
da Braskem. Paulo ainda 
solicitou auxílio financeiro 
para marisqueiras e pesca-
dores. 

JHC
O prefeito  JHC também 

se pronunciou sobre a 
reunião com  Lula. Ele defen-
deu um pacto entre o muni-

cípio, o governo estadual 
e o governo federal para o 
enfrentamento do problema 
causado pela Braskem, 
buscando os reparos neces-
sários pelos danos gerados 
em razão da mineração.

Para JHC, a hora é de 
união por Maceió. “Não 
reunião com o presidente 
Lula defendi um pacto do 
município com o governo 
federal e estadual. Nós 
temos que cobrar a Braskem, 
cuidar das pessoas e investir 
em habitação”.
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Redação

Afundamento de solo, Empresa afirma discordância técnica sobre mapa que inclui Flexais e Bom Parto

Braskem recorrerá para não ter 
novos imóveis em área de risco

Braskem resiste em cumprir decisão que inclui novos imóveis no Mapa

Articulação

Dantas fala de reunião com Lula: “solicitei 
que intermediasse indenização às vítimas”



Na manhã de ontem, 
o Conselho Nacional de 
Direitos Humanos apresen-
tou um diagnóstico preli-
minar sobre a situação dos 
moradores do Bom Parto e 
dos Flexais, destacando as 
medidas a serem adotadas, 
durante uma coletiva de 
imprensa, que foi realizada 
na Sala do Conselho da 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, seccional Alagoas.

O presidente da Comis-
são de Defesa dos Direitos 
Humanos da OAB/AL, 
Roberto Moura, ressaltou 
a necessidade de se estabe-

lecer medidas concretas, 
diante do crime ambiental, 
enfatizando a falta de assis-
tência do poder público aos 
moradores do Bom Parto.

O presidente da OAB/
AL, Vagner Paes, destacou a 
necessidade de realizar uma 
avaliação diante das infor-
mações que foram divul-
gadas sobre o assunto para 
se ter um olhar mais atento, 
mais responsável sobre o 
que foi divulgado nas redes 
sociais e na imprensa.

A proposta do Conse-
lho de Direitos Humanos é 
que se entre com medidas 
judiciais para evitar que a 
Braskem lucre com as áreas 
adquiridas e garantir a 

recuperação ambiental do 
local afetado. 

A conselheira fede-
ral da OAB e presidente 
da Comissão Nacional de 
Direito Ambiental, Ana 
Carolina Barchet, disse 
que uma empresa do porte 
da Braskem é difícil de ser 
responsabilizada criminal-
mente, pois “essas grandes 
corporações se preocupam 
com o lucro, visam o lucro”.

“Um dos  grandes 
problemas é a falta de infor-
mação da população. A 
gente não pode ter esse tipo 
de sigilo, é preciso ser infor-
mado do tipo de dano e qual 
a extensão desse dano para 
ter a reparação”, colocou 

Ana Carolina Barchet.
Barchet também desta-

cou que é necessário tratar 
do dano ambiental envol-
vendo a Lagoa Mundaú e a 
possibilidade de se extinguir 
o sururu por conta da possi-
bilidade do aumento da sali-
nidade nas águas.  “Eu não 
tenho conhecimento cien-
tífico para dizer se a Lagoa 
voltará a produzir sururu. 
O meu conhecimento é 
legal. Por isso eu preciso de 
trabalhos científicos para 
qualquer ação legal que a 
gente possa sugerir a OAB”, 
frisou.

A Conselheira Federal 
e presidente da Comissão 
Nacional de Direitos Huma-

nos da OAB federal, Silvia 
Souza, também destacou a 
preocupação com a delimi-
tação dos mapas, afirmando 
que “há uma briga imensa 
para aumento da área de 
criticidade”, e ressaltou a 
predominância de uma 
população “majoritaria-
mente negra e mulheres”.

Após pedido feito pelas 
Comissões de Defesa dos 
Direitos Humanos e Espe-
cial de Acompanhamento 
do Caso Pinheiro, a OAB 
Alagoas passou a fazer parte 
das forças-tarefas que estão 
acompanhando os fatos 
ligados ao Caso Braskem, 
que já afetou cinco bairros 
de Maceió.

Redação
Com informações do CadaMinuto

Caso Braskem

Conselho Nacional de Direitos Humanos 
propõe medidas judiciais em Maceió

Redação

C   omo antecipado na 
edição anterior do 
Correio Alagoano, a 

Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) da Braskem 
foi definitivamente insta-
lada, na manhã de ontem, 
com toda a composição já 
anunciada. 

A Comissão tem como 
foco investigar os possí-
veis crimes ambientais 
da Braskem em Maceió 
e tudo que envolve o 
afundamento de solo de 
cinco bairros da capital 
alagoana, bem como as 
responsabilidade pela 

tragédia que afetou a vida 
de cerca de 60 mil pessoas 
de forma direta. 

A CPI foi proposta pelo 
senador Renan Calheiros 
(MDB), mas enfrentou 
resistência do Partido dos 
Trabalhadores (PT) e do 
próprio presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A 
preocupação do governo 
federal é que as investi-
gações respinguem na 
Petrobras, que é acionista 
da Braskem, além eviden-
temente envolver a antiga 
Odebrecht  (uma das 
empreiteiras da Operação 
Lava Jato). Lula disse que 
todo mundo sabe como 
uma CPI começa, mas não 

como termina.
Porém, Renan não abriu 

mão da CPI, mesmo diante 
da tentativa do PT - por meio 
do senador Jaques Wagner 
e do ministro da Casa Civil, 
Rui Costa - tentar fazer com 

que ela não saísse do papel. 
A última manobra foi a indi-
cação do senador Otto Alen-
car (PSD), com o objetivo de 
adiar a instalação da CPI.

Era prevista a instalação 
para o dia 12, mas só ocorreu  

ontem. Como já era previsto 
nos bastidores, o senador 
Omar Aziz (PSD) assume a 
presidência e Jorge Kajuru 
(PSB) será o vice-presidente. 
Renan - como propositor - 
esperava ser o relator, porém 
este ainda não foi desig-
nado. Há em andamento 
um acordo para que não se 
indique nenhum senador 
de Alagoas ou da Bahia, 
estados em que a empresa 
petroquímica possui forte 
interesse.

Ou seja: mesmo sendo 
o propositor, o emedebista 
pode ficar apenas como um 
membro titular da CPI. Ao 
todo, a Comissão é formada 
por 11 titulares e 7 suplentes. 

Afundamento de solo, Comissão conta com os 3 senadores de AL; trabalhos devem iniciar em 2024

Mesmo com resistências, 
CPI da Braskem é instalada

CPI da Braskem teve sua 1ª reunião ontem e foi finalmente instalada
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O meia argentino Lucas 
Mugni entrou no radar do 
CRB nos últimos dias, mas 
a negociação não foi concre-
tizada. Na 3ª feira passada, 
o jogador foi anunciado 
pelo Ceará, e o presidente 
do clube regatiano, Mário 
Marroquim lamentou o 
desfecho: “Não deu pra 

gente”.
O acerto entre o argen-

tino e o Galo era consi-
derado difícil. Após três 
anos defendendo o Bahia, 
Mugni estava valorizado 
no mercado e acertou com o 
Ceará com status de grande 
contratação para a tempo-
rada 2024.

Na passagem pelo clube 
baiano, o meia somou 98 
jogos, oito gols marcados 
e oito assistências. Ele foi 
formado na base do Colón, 
equipe argentina. Depois, 
acabou negociado com o 
Flamengo, onde atuou nas 
temporadas 2014 e 2015.

Sem Mugni, o CRB segue 

no mercado para buscar um 
camisa 10. João Paulo não 
fica, o Rafael Longuine deve 
ser liberado e a diretoria 
precisa buscar a reposição. 
Bruno Nazário, da Chape-
coense, é um meio-campista 
que também esta no radar 
regatiano, mas ainda não 
tem nada definido.

O CRB aprovou a 
parceria fechada 
com a plataforma 

Fatal Model na reta final 
da Série B deste ano. André 
Carneiro, vice-presidente 
de marketing do clube rega-
tiano fez um balanço sobre o 
contrato de patrocínio, que 
ainda não foi renovado para 
2024 e está entre os três mais 
rentáveis do clube neste ano.

“A avaliação é muito 
positiva. A torcida do CRB 
abraçou a causa, não teve 
nenhum tipo de repercus-
são negativa, os jogadores 
compraram a ideia”, afir-
mou.

Carneiro falou que o 
contato inicial com o patro-
cinador começou ainda em 
2022.

“Nós fomos procurados 
por um agente em 2022, na 
época não conhecíamos a 
plataforma e até acháva-
mos que era uma espécie 
de agência de modelo. Na 

verdade, trata-se de uma 
plataforma de anúncio de 
acompanhantes, começa-
mos a acompanhar que eles 
tinham feito parcerias com 
alguns clubes e vimos que 
se trata de uma quebra de 
paradigma muito grande, 
pois aborda também uma 
questão social”, revelou.

Sobre a possibilidade 
de renovação do patrocínio 
para 2024, o vice-presidente 
informou como estão as 
negociações. “A parceria 
está em discussão para 2024, 
eles estão tentando também 
acertar com clubes da Série 
A, essa negociação com o 
Vitória ganhou uma reper-
cussão muito grande e eles 
devem definir em breve 
outros detalhes para parce-
rias com outros clubes”, 
frisou.

Carneiro destacou a 
importância da parceria 
com a Fatal Model para o 
planejamento financeiro do 
CRB. “É um patrocínio inte-
ressante, eu diria que está 
no Top 3 entre os patrocina-

dores do clube. Nos ajudou 
muito e agregará bastante, 
se mantivermos a parceria, 
para montarmos um time 
ainda mais competitivo 
para o próximo ano”, defen-
deu.

O responsável pelo 
marketing do Galo fez ques-
tão de exaltar a visão social 
do patrocinador. “Acho 
muito interessante que eles 
têm uma relação muito 

próxima com os clubes, 
além dessa preocupação 
com as causas sociais. Não 
só com a causa específica 
da profissão de acompa-
nhantes, deixando de lado 
o preconceito, mas com 
outras causas também como 
tivemos, como o apoio deles, 
uma campanha de combate 
ao racismo no Dia da Cons-
ciência Negra”, avaliou 
André Carneiro.

Futebol, “Top 3 entre os patrocinadores do clube”, destaca André Carneiro

CRB celebra parceria com 
site de acompanhantes

GE

André Carneiro aprovou a parceria com a Fatal Model

Francisco Cedrim/Ascom CRB
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Meia Lucas Mugni acerta com o Ceará, e 
Marroquim lamenta: ‘Não deu pra gente’

CRB

O meio-campista 
Jean Cléber pode voltar 
ao CSA. O atleta não 
vai continuar no Avaí 
e abriu o caminho para 
o retorno a Alagoas. 
Oficialmente, a direto-
ria azulina não descar-
tou o jogador, mas 
evitou falar sobre o 
assunto.

Perguntado sobre 
Jean, o clube respondeu 
na 3ª passada com uma 
nota protocolar:

“O departamento 
de futebol reafirma que 
só se pronuncia sobre 
nome de jogadores 
quando a negociação 
for concretizada”, diz a 
nota.

Jean tem 33 anos 
e disputou 25 parti-
das pelo Avaí nesta 
temporada. O contrato 
dele termina em 31 de 
dezembro e, a partir 
daí, o jogador pode 
definir seu futuro.

O jogador defendeu 
o CSA por três tempo-
radas. Na primeira 
passagem, disputou 
21 partidas em 2016. 
Depois, voltou em 2019, 
atuando por 24 jogos, e 
em 2020 fez mais 12 
partidas.

Reforço

De saída do 
Avaí, Jean 
Cléber negocia  
retorno ao CSA

Victor Mélo e 
Denison Roma

GE

Jean Cléber 
defendeu as 
cores do CSA 
durante três 
temporadas



Política Nacional 
Aldir Blanc 

Após mais de sete anos de recursos e pedidos de adiamento, a Justiça 
alagoana confirmou para os próximos dias 18 e 19 de dezembro o 
julgamento de Arnóbio Cavalcanti pelo assassinato com 32 facadas 

no rosto da ex-companheira e advogada Joana Mendes de Almeida, ocor-
rido em 5 de outubro de 2016, no Santo Eduardo, em Maceió. 
Apesar da brutalidade do feminicídio que gerou repercussão nacional e 
resultou na prisão preventiva de Arnóbio, o prolongamento do processo 
devido a uma série de recursos e tentativas de protelação levaram, em junho 
passado, a um pedido de revogação da prisão preventiva do réu que foi 
posto em liberdade (sob medidas cautelares) até o julgamento. 
“Com a revogação da prisão desde junho, ainda que com medidas caute-
lares, passamos a temer não apenas por nossas vidas, como também pela 
tentativa de fuga do assassino antes do julgamento”, diz a advogada Júlia 
Mendes, irmã de Joana Mendes. “Após todos esses anos de agonia, espera-
mos que a Justiça seja finalmente feita com a condenação e prisão definitiva 
do assassino”. 
O assassinato com 32 facadas no rosto de Joana dentro de um carro em uma 
rua do bairro Santo Eduardo foi cometido após o acusado, que não acei-
tava o fim do relacionamento, ter marcado um encontro com a vítima para 
conversar sob o pretexto de assinar divórcio de maneira amigável, assim 
como acordo de pensão para o filho menor, então com apenas dois anos de 
idade. 
“Em casos como esse, em que são vários os elementos comprobatórios que 
demonstram a autoria do acusado, não resta outra estratégia que possa ser 
arguida por ele a não ser tentar confundir a sociedade para induzir o júri de 
que é inimputável alegando que sua faculdade mental estava prejudicada 
no momento do crime”, diz Lucas Albuquerque, um dos assistentes de 
acusação que integra o escritório Herval, Moura & Albuquerque.  
Ou seja: com a declaração por unanimidade do Supremo, em agosto deste 
ano, de que é inconstitucional a velha tese da “legítima defesa da honra” 
usada por autores de feminicídios durante décadas no Brasil, só resta aos 
acusados, agora, tentar usar a outra velha tese recorrente de que não tinham 
capacidade mental ou emocional para entender a natureza dos seus atos 
criminosos. 
“Felizmente, como demonstram os julgamentos recentes de feminicídios 
brutais como esse em Alagoas, a sociedade representada pelo júri tem tido 
capacidade para não aceitar mais esse tipo de tese”, diz Albuquerque.

Acusado de feminicídio há 
mais de 7 anos vai a júri

 na próxima semana
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Alagoas alcançou a 
marca de adesão de 
100% de seus municí-
pios à Política Nacional 
Aldir Blanc de Fomen-
to à Cultura (PNAB). O 
prazo para o envio do 
plano de ação encer-
rou-se na 3ª feira. Isso 
significa que todos os 
municípios do estado 
estão agora aptos a re-
ceber os benefícios des-
sa iniciativa, que visa 
impulsionar projetos 
culturais e preservar 
a identidade cultural 
alagoana. O montante 
destinado a Alagoas 
totaliza R$ 58.012,861 
anuais, a serem dis-
tribuídos até o ano de 
2027. Desse valor, R$ 
32.698,972,11 serão di-
recionados ao Governo 
Estadual, enquanto 
R$ 25.313.888,89 serão 
destinados aos municí-
pios que apresentaram 
seus Planos de Ação 
individuais.
A PNAB é uma 
oportunidade para 
desenvolver projetos 
e programas culturais 
com um investimento 
continuado, ao contrá-
rio da Lei Aldir Blanc 1 
e da Lei Paulo Gustavo, 
que foram acionadas 
de modo emergencial.
O Governo de Ala-
goas teve seu plano de 
ação aprovado no mês 
passado pelo Governo 
Federal. Agora, a ex-
pectativa se volta para 
o aguardo do repasse 
dos recursos, que serão 
investidos em projetos 
culturais de diversos 
segmentos que fo-
mentem a identidade 
cultural do estado.

ALE aprova lei proibindo 
fogos de artifício com 
estampido em AL

A Assembleia Legislativa do Estado 
(ALE) aprovou, na 3ª feira passada, 
em 2ª votação, o Projeto de Lei que 
proíbe a venda de fogos de artifício 
com estampido em Alagoas. A defesa 
da matéria, de autoria do ex-deputa-
do Léo Loureiro, foi encampada pela 
deputada Cibele Moura, relatora do 
projeto de lei na Comissão de Consti-
tuição e Justiça da Casa. 
Este tipo de ruído é o ruído prejudicial 
para milhares de pessoas - especial-
mente crianças com Transtorno do 
Espectro Autista (TEA) e idosos - e 
de animais.  A lei proíbe, em todo 
o território alagoano, o comércio,  
transporte, manuseio e uso de fogos 
de artifício que produzam barulho e 
de qualquer outro artefato pirotécnico 
com estampidos. Continua permitido 
o uso de fogos de artifício ou artefatos 
pirotécnicos que produzam apenas 
efeitos visuais. Também segue autori-
zada a produção, o armazenamento, 
o transporte e a comercialização de 
fogos de artifício de estampido e de 
outros artefatos pirotécnicos que pro-
duzam estampidos, desde que sejam 
fabricados no Estado de Alagoas e se 
destinem à exportação para outros 
estados. 
A legislação estipula um prazo de 
dois anos para que os responsáveis 
pela produção dos fogos se adaptem 
à fabricação de fogos silenciosos. A 
partir desse prazo, os casos de des-
cumprimento estão sujeitos a apreen-
são dos artefatos e multas. “Hoje é 
um daqueles dias que entram para 
história, que me permitem sair daqui 
com a sensação se dever cumprido, 
trabalho bem feito e a certeza que 
estamos no caminho certo. Essa Casa 
defende as crianças autistas, os idosos, 
os animais”, destacou Cibele após a 
aprovação. Agora o projeto segue para 
sanção do Governo do Estado.
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Os 18 mil m² do Café 
de La Musique vão 
ser poucos para abri-

gar tanto talento! Como 
não poderia deixar de ser, 
o line-up do Trakto Show 
Maceió 2023 promete muita 
emoção, conteúdo técnico de 
qualidade e inovação. Para os 
três dias desta edição foram 
pensados nomes cujas traje-
tórias profissionais e histó-
rias de vida são inspiradoras 
e vão promover uma verda-
deira mudança comporta-
mental e na maneira como 
os participantes enfrentam 
seus principais desafios. O 
evento começa hoje e vai até 
o sábado com uma infini-
dade de palestras e stands.

O Trakto Show Maceió 
2023 confirmou que receberá 
na Arena Trakto celebrida-
des, influencers e pessoas de 
negócios. As arenas funcio-
narão durante os três dias 
de evento das 17h às 22h. O 

credenciamento começará 
às 15h. Quem for ao Trakto 
Show esse ano ainda fará 
muito networking na Praça 
Trakto, um espaço com 
4.500 m² e se relacionar com 
mais de 20 stands de marcas 
variadas, ativações e uma 
feirinha com 30 empreen-
dedores alagoanos. Além 
disso, o evento contará 
com as Áreas VIP e de 
Convivência e Photopoints. 
Ao todo, o Trakto Show 
Maceió de 2023 ocupará 
uma área de 18 mil m². 
O Trakto Show Maceió 
2023 – Business in Para-
dise tem atrações de tirar 
o fôlego e reunirá aproxi-
madamente 5 mil pessoas 
que deverão passar diaria-
mente pelo local. Os visi-
tantes contarão com outras 
experiências além da troca 
de informações e conheci-
mento. Cadeiras de massa-
gem e massoterapeutas 
estarão disponíveis por todo 
o Café de La Musique para 
que o público possa relaxar 

a mente e o corpo depois 
de um dia inteiro de muito 
networking e experiências 
transformadoras. Uma vila 
gastronômica com o melhor 
da culinária alagoana e 
nacional estará à disposição. 
“Nunca trouxemos tantas 
personalidades relevan-
tes como nessa edição, 
que tem tudo para ser 
inesquecível”, avisa Paulo 
Tenório, CEO da Trakto.  
“Seguimos firmes no propó-
sito de inspirar, transformar 
e despertar o empreende-
dor que existe dentro de 
cada um de nós,” completa. 
Os ingressos estão sendo 
vendidos diretamente pelo 
https://doity.com.br/trak-
to-show-2023 . 

14 DE DEZEMBRO: 
Careca – um renomado 

especialista em empreende-
dorismo, marketing e moti-
vação. 

Hans Donner - Um dos 
mais respeitados designers 
do nosso tempo é conside-

rado um mestre na arte da 
inovação aliada ao design. 
Danni Suzuki - Atriz, escri-
tora, apresentadora, produ-
tora, diretora, e roteirista, 
Danni Suzuki já foi três vezes 
palestrante TedX. 

Roberto Shinyashiki 
- Empresário, palestrante 
e autor best-seller, cons-
truiu a sua história e o seu 
legado ajudando milhões 
de pessoas a alcançarem 
sucesso pessoal e profissio-
nal. 

15 DE DEZEMBRO: 
MrPoladoful - Gabriel 

Dantas, mais conhecido 
como MrPoladoful, é um 
criador de conteúdo, natural 
de Maceió, e está no YouTube 
desde 2012. Seu canal possui 
5,6 milhões de seguidores 
e seu perfil no Instagram 
conta com 1.5 milhões de fãs. 

Alysson Costa - jornalista 
e palestrante conquistou um 
marco histórico ao lançar seu 
mais recente livro, “ATITU-
DENOW – A Direção do 

Sucesso”, diretamente nos 
icônicos telões da Times 
Square, em Nova Iorque.  
Glícia Kelline - Treinadora 
de comunicação assertiva e 
performática, palestrante, 
escritora e empresária.  
Otaviano Costa - Com mais 
de 30 anos de profissão, é um 
dos artistas e comunicado-
res mais queridos do Brasil.   
 
15 DE DEZEMBRO: 

Eduardo Shinyashiki 
- Palestrante, formador 
internacional,  educa-
dor, mentor e escritor.   
G i u l i a n a  M o r r o n e  - 
Jornalista e palestrante.  
Orkut Büyükkökten - 
Conhecido pioneiro social 
e cientista com mestrado e 
doutorado e Ph.D. em Ciên-
cia da Computação pela 
Universidade de Stanford.  
Gabriel O Pensador - Um 
dos pioneiros do hip hop 
brasileiro, Gabriel foi o 1º 
rapper a difundir o gênero 
na língua portuguesa nos 
países lusófonos.

Começa hoje o Trakto Show 
Maceió 2023
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Assessoria

Line-up, Otaviano Costa, Danni Suzuki e Gabriel, 
O Pensador são alguns nomes do maior evento 
de inovação e empreendedorismo do Nordeste



“Fotógrafa de família especia-
lizada em partos, gestantes, 
‘newborn’ e bebê”, 2º seu perfil 
no IG, Rhuanny não resistiu e 
foi para a frente das lentes, 
registrada rodopiando na árvore 
de Natal da Ponta Verde. Eu, 
também não resisti ao belo mo-
vimento e ei-la aqui na coluna. 
Só não descobri quem fez a foto 
da fotógrafa

Confirmando a velocidade do 
tempo e da vida, Valentin 
já completou 6 anos, para 
felicidade de Otávia Porto & 
Gabo Ramos, sem deixar de 
citar Mirna Porto Maia, que 
exerce, excelentemente, o 
papel de “avó-babona”,  não 
só pelo aniversariante, mas 
é apaixonada por todos os 
netos, tanto os que moram no 
México como os que moram 
aqui nas Alagoas. Genética em 
evolução. Parabéns, queridos. 
Ah! As imagens que publico 
aqui, ‘Printei’ de filme postado 
por Gabo, por isso, não são 
fotografias convencionais

Todo poderoso superin-
tendente do tradicional 
Maceió Shopping, meu 
querido Robson Rodas 
trabalhando + que nor-
malmente, já que nesta 
época de Natal o movi-
mento fica ainda maior. 
Tanto que o centro de 
compras, lazer e entre-
tenimento vai funcionar 
das 9 da manhã até 11 
da noite, até o próximo 
dia 22, inclusive lojas e 
praça de alimentação. 
É aproveitar e ir com 
tempo, para pesquisar 
e fazer as melhores 
compras

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Acervo pessoal João Erisson

Reprodução

Renata Pais

Reprodução

Recorde de audiência na noite da última 3ª feira na Globo, duran-
te a novela “Terra e Paixão”, com o beijo entre Ramiro e Kevi-
nho, cena mantida em total sigilo até ir ao ar, evitando protestos 
de “conservadores”. Na Internet, foi o assunto + comentado e 
postado. Viva o Amor, seja como for…

Sem dúvida, 1 das pessoas + doces e delicadas que 
conheço, Aninha Loureiro passou este 12 do 12, 
feliz em dose dupla, recebendo ainda + carinhos 
e mensagens de parabéns por + 1 aniversário. Da 
beleza, nem vou ‘falar’, para não ser redundante. 
Mas que é a evolução da genética, isso é…

Dominando como poucos a palavra é a 
oratória, meu querido Douglas Aprat-
to Tenório enriqueceu a noite no Teatro 
Gustavo Leite, após o recente espetá-
culo da Companhia de Ballet Maria Emi-
lia Clark, inspirado na obra do professor 
alagoano. Ambos, aplaudidíssimos
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A Secretaria de Estado 
de Saúde (Sesau) passou 
a disponibilizar ontem 
serviço de apoio psicoló-
gico e psiquiátrico para 
os moradores dos Flexais,  
no bairro Bebedouro, em 
Maceió. Os atendimentos 
ocorrem no Centro Esta-
dual de Esporte e Lazer 
(CEEL), antigo Parque da 
Lagoa, de 2ª a 6ª feira, das 
7h às 17h, sem necessidade 
de agendamento prévio.

A implantação do 
serviço de apoio psicológico 

e psiquiátrico foi assegu-
rada pelo governador Paulo 
Dantas e pelo secretário de 
Estado da Saúde, médico 
Gustavo Pontes de Miranda, 
na 2ªfeira passada. 

O anúncio ocorreu 
durante visita dos gestores 
às comunidades dos Flexais, 
após reunião no Palácio 
República dos Palmares, 
no Centro de Maceió, onde 
foi elaborada a Carta de 
Alagoas, com ações a serem 
executadas para minimi-
zar os efeitos nocivos do 
impacto causado pela extra-
ção de sal-gema.

“Estamos prontos para 

assegurar atendimento 
e acolhimento na área de 
saúde mental para todos os 
moradores dos Flexais neste 
momento. Juntos iremos 
superar esse momento difí-
cil, assegurando assistência 
psicológica e psiquiátrica 
para todos os moradores que 
estiverem em sofrimento 
mental”, destacou o gestor 
da Sesau.

Para a assessora técnica 
da Sesau e coordenadora 
do Serviço de Apoio Psico-
lógico e Psiquiátrico, Kécia 
Alcântara, a iniciativa é 
importante para atender 
os moradores afetados 

pelo desastre ambiental 
ocasionado pela extração 
de sal-gema na região. “É 
um momento delicado que 
exige uma atenção espe-
cial do poder público, não 
apenas para garantir a assis-
tência física, como também 
resguardar a saúde mental 
da população”, ressaltou, 
ao informar que no local 
também é possível realizar 
consultas com clínico geral.

Primeiros 
beneficiados
Para o morador do 

Flexal, José Paulo dos Santos, 
de 62 anos, a ação da Sesau 

é importante e possibilitou 
a ele realizar uma consulta 
médica. “Estamos passando 
por uma situação estres-
sante, que afeta todos nós. 
É bom saber que temos um 
atendimento próximo para 
ajudar a todos”, enfatizou.

A aposentada Edith 
Silva, de 76 anos, que mora 
na região há mais de 40 
anos, procurou atendi-
mento psicológico e clínico 
no local. “É uma situação 
triste e precisamos de toda a 
ajuda possível. É bom saber 
que podemos contar com 
esse apoio próximo a nós”, 
declarou.

C  erca de 24 milhões de 
pessoas que trabalha-
ram com carteira assi-

nada em 2022 poderão sacar 
R$ 22,6 bilhões do abono 
salarial de fevereiro a agosto 
do próximo ano. O Conse-
lho Deliberativo do Fundo 
de Amparo ao Trabalhador 
(Codefat) aprovou ontem 
o calendário do Programa 
de Integração Social (PIS) e 
do Programa de Formação 
do Patrimônio do Servidor 
Público (Pasep) para 2024. 

Segundo o Codefat, o 
abono salarial do próximo 
ano será pago a 24,67 
milhões de trabalhadores 
em todo o país. Desse total, 
21,95 milhões que traba-

lham na iniciativa privada 
receberão R$ 19,8 bilhões 
do PIS e 2,72 milhões de 
servidores públicos, empre-
gados de estatais e militares 
têm direito a R$ 2,7 bilhões 
do Pasep. O PIS é pago pela 
Caixa Econômica Federal e o 
Pasep, pelo Banco do Brasil.

Como ocorre tradicio-
nalmente, os pagamentos 
serão divididos em seis lotes, 
baseados no mês de nasci-
mento, no caso do PIS, e no 
número final de inscrição, no 
caso do Pasep. 

O saque terá início nas 
datas de liberação dos lotes e 
acabará em 27 de dezembro 
de 2024. Após esse prazo, 
será necessário aguardar 
convocação especial do 
Ministério do Trabalho e 
Previdência.

Quem tem direito
Tem direito ao benefício 

o trabalhador inscrito no 
PIS/Pasep há, pelo menos, 
5 anos, e que tenha traba-
lhado formalmente por, no 
mínimo, 30 dias no ano-base 
considerado para a apura-
ção, com remuneração 
mensal média de até dois 
salários mínimos. Também 

é necessário que os dados 
tenham sido informados 
corretamente pelo empre-
gador na Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais).

O valor do abono é 
proporcional ao período em 
que o empregado trabalhou 
com carteira assinada em 
2022. Cada mês trabalhado 

equivale a um benefício de 
R$ 108,50, com períodos 
iguais ou superiores a 15 dias 
contados como mês cheio. 
Quem trabalhou 12 meses 
com carteira assinada rece-
berá o salário mínimo cheio, 
previsto para R$ 1.413,00 
no próximo ano, segundo 
o relatório setorial do Orça-
mento Geral da União de 
2024.

Trabalhadores da inicia-
tiva privada com conta 
corrente ou poupança na 
Caixa receberão o crédito 
automat icamente  no 
banco, de acordo com o 
mês de seu nascimento. Os 
demais beneficiários rece-
berão os valores por meio da 
poupança social digital, que 
pode ser movimentada pelo 
aplicativo Caixa Tem. 

Agência Brasil

Fabiano Di Pace
Secom/AL

Saúde

Sesau disponibiliza apoio psicológico e 
psiquiátrico para moradores dos Flexais

PIS/Pasep 2024 começa a 
ser pago em 15 de fevereiro
Economia, Calendário foi aprovado ontem pelo Conselho Deliberativo do Fundo de Amparo ao Trabalhador

Marcelo Casal Jr/Agência Brasil/Arquivo
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Abono salarial vai colocar R$ 22,6 bilhões na economia
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